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ENVIADO pelo govérno da França ao Brasil, em 1861, afim de proceder ao levan­
tamento car.to.gráfico de sua extensa costa, aqu1, esteve, por duas vézes o sábio 
e almirante francês Aznedée Ernest Barthélemy Mouchez. Prim.eiraznente no 

comando do aviso "D'Entrecasteaux" demorou-se entre nós cinco afanosos e fecundos 
meses, nos quais levantou as 260 léguas de litoral compreendidas entre a cidade do Sal­
vador e o Rio de Janeiro, e as 200 léguas que vão do Cabo de Santa Marta até o Rio da 
Prata. Voltando mais tarde, desta vez a bordo do"Lamotte-Piquet", terminou essa árdua 
e gradiosa tarefa. permanf!3cendo em nossos mares 28 meses de inteligente e prof1cuo 
labor. 

Afim de melhor descrever a costa brasileira, Mouchez dividiu o seu trabalho em 
quatro partes: J.a secção~ do Cabo de .S. Roque à Baíaj 2.a~ da Baía ao Rio de Janeiro; 
3.a desta cidade ao Rio da Prata e a 4.a do Cabo de S. Roque ao Amazonas; secções estas 
correspondentes às quatro grandes c!ivisões naturais que é/e já havia adotado ao orga­
nizar a sua carta-roteiro. 

O ~rande astrdnozno~ não obstante dedicar-se principalmente ao estudo da nossa 
hidrografia marítima, fez interessantes observações de caráter geográfico e histórico 
ao longo da vasta faixa litorânea. 

Assi.rn, a par do estudo hidroSráfico da costa brasileira, que fez co.m. a 1náxi.m.a pro­
bidade profissional, Mouchez, nos seus quatro volumes de "Les côtes du Brégil", rela­
ta-nos com tanta simpatia a história local de cada cidade, vila e até povoação de pes­
cadores que, bem se pode afirmar ter sido êle um grande admirador do Brasil; não só 
no que concerne à sua natureza, que lhe encantou deveras, como tam.bém. à sua gente. 
Quando da sua estada na Baía, notou o fundador do Observatório de Montsouris 
(Paris), a crise económica que lá, como em quase todo o país, já se vinha fazendo sentir 
pela abolição do tráfico negreiro e consequente escassez de braços na lavoura. Observou 
essa decadência e tetr~eu mesmo não solucionasse o Brasil, com a necessária brevidade, 
êsse grave problema que se agravaria mais ainda quando, vitoriosa a campanha abo­
licionista já encetada, d(3 todo lhe faltasse o braço escravo. Temor, bem sabemos hoJe, 
fundado até certo 'ponto. 

Histórico foi o caráter d~ssa. intuição de Mouchez. Geográfico, e por isso mesmo 
mais interessante para nós, foi o sentido desta sua outra não menos genial intuição: 
Estudando a barra de Canavieiras, o sábio francês repete o que diziam t6das as cartas 
geográficas conhecida.s até então, isto é, que o Rio Pardo ou Patipe, nascendo na pro­
víncia de Minas Gerais, ainda alí se dividia em dois braços que, correndo para o norte 
se dirigiam, um para Canavieiras (Rio Pardo) e outro para Ilhéus (Rio Cachoeira). Re­
pete, objetando porém e: bien que cette circonstance paraisse assez sin!Juliêre, /e fait de la 
bifurcation de cette riviêre à un point fort é/evé de son cours est affirmé dans di ver­
ses ouvrages traitant de la géographie du Brésil. :r- Nas cartas "modernas, contudo, 
não mais consta esta bifurcação fluvial, o que prova o grande conhecimento dos as­
suntos geográficos e a inteligência intuitiva de que era dotado. 

Outro fato de interésse histórico é o resultado do estudo minucioso que fa.z Mouchez 
da carta de Pedro Vaz Çam.inha, companheiro de viagem do descobridor do Brasil, che­
gando à conclusão ap6s lembrar os poucos conhecimentos náuticos da época, que o 
motivo plaus1ve1 do descobrimento, f6ra um êrro de rota do navegante português. 

São muito pessoais os estudos de Mouchez sdbre as costas do Brasil, não obstante 
ter ê/e aproveitado. ou antes, ratificado os levantamentos de Vital de Oliveira, o glo­
rioso oficial da nossa Maiittha de Guerra. ]á o mes.rno não p6de êle fazer com os es­
tudos que a bordo da' 'Bay~dêre" fez o almirante Roussin, da Marinha Francesa, de auem 
Mouchez, em tdda sua obra, salienta os erros. 

Talvez à conta do defic;iente aparelhamento náutico do início do século XIX, se 
pudessem. levar essas falhas,· embora não seja ésse o espírito de Mouchez, quando ana­
lisa o trabalho de seu colega e compatriota. Nota-se, até uma certa dureza no grande 
hidr6A,rafo, Quando se refere aos enl3anos do almirante Roussin. 

Assim., segundo MoU.chez, aquele hidr6A,rafo que, num. navio a vela, prim.eiro le­
vantou as costas do Brasil, incorreu, entre outros, num ârro de dez rn.ilhas mais ao sul 
de sua verdadeira posição, colocando os recifes de ltacolomi, entre as latitudes de 16° 57' 
e 17•8'. 

Quanto aos erros de Roussi1.1, tão severa.rnente criticado, lembremos apenas que os 
estudos do comandante da ''Bay;af)iêre" objetivava,m tão só a navegação a vela e um es­
clarecimento geral da costa brat$ileira; pois outra nãO fdra a missão por ele recebida. 
Demais, em assuntos cartográficos acordamos com Voltaire quando diz: « Les car­
tes de géographie est peut-étre le seu! art dans lequel les dernieres ouvrages sont Jes 
rneilleurs. » 

Nasceu o almirante Mouchez em Madri a 24 de Ag6sto de 182l,e faleceu em Wissons 
a 25 de junho de i892. Deixou publjçat;ias as seguintes obras: "Nouveau manuel de na­
vigation dans !e Rio de la Pia ta, (1862)"; "I,.es côtes du Brés!l, description et instruction nau tiques 
(1864-1874r'; "Recherches sur la longitude de lacôteorientale de l'Amerique du Sud (1867)"; 
"Rio de la Plata, description et instruction nautiques (1873)"; Instructions nautiques sur les 
côtes de I' Algerie (1879)"; "La photographie astronomique à l'Observatoire de Paris et la carte 
du ciel (1887)". Deve•se-lhe, também, a invençlío dum astrolábio aperfeiçoado. 

A Academia de Ciências, da França) da qual dois anos mais tarde Mouchez foi 
:membro, enviou-o em 1875 à ilha de S. Paulo afim. de observar a passag"am de Venus 
pelo disco solar. Em 1878 foi nomeado diretor do Observat6rio de París. 

Pela sua merit6~ia obra "Les côtes du Brésil", incluiu-se o sábio francâs na pléiade 
dos grandes homens da Humanidade, que o Brasil teve a seu serviço. 
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